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C O M É D I A S  D O  M I N H O

Não perguntes do 
que o mundo precisa. 
Pergunta-te o que 
te faz sentir vivo, 
e vai fazer isso, 
porque o mundo 
precisa é de pessoas 
que se sentem vivas.  

— Howard Thurman 

20 anos de encontros.
20 anos de desejos.
20 anos a abraçar pessoas e múltiplas 
formas de contar histórias.

Os presidentes de Melgaço, Monção, Valença, Vila 
Nova de Cerveira e Paredes de Coura desejaram para 
os seus municípios uma companhia profissional de 
teatro que levasse o teatro às aldeias. Em 2003, assi-
naram o protocolo que deu origem às Comédias do 
Minho e em 2004 a Companhia passou do papel à 
ação. Tomamos 2023 e 2024 para celebrar 20 anos 
da nossa existência. Celebramos o desejo e a ação 
que daí nasceu.
Este ano somos orientados por uma constelação de 
palavras: desejo, emergência, alegria e ligar que se 
declinam e ligam a outras.
Assim, tomamos a palavra EMERGÊNCIA. EMER-
GÊNCIA no sentido do que é urgente. EMERGÊNCIA 
no sentido de trazer à superfície, depois de IMER-
GIR, mergulhar, nas origens e profundezas de nós, 
dos lugares e dos tempos. 
A propósito da alegria, convocamos a frase de 
Almada Negreiros, citada por Ernesto de Sousa, – 
A alegria é a coisa mais séria da vida. Tomamo-la 
como uma das nossas urgências. Uma alegria que 
vem das entranhas e que não prescinde da tristeza, 
sua outra face. Na origem, a palavra alegria estava 
relacionada com – “animado”, “fecundo”, “produtivo”... 

Quem é ALEGRE é fecundo, produtivo, VIVO.  As avós 
costumavam dizer que “estar grávida é empurrar o 
mundo”. Enchamo-nos, alimentemo-nos de alegria, 
de vida, e empurremos o mundo no sentido daquilo 
em que acreditamos, desejamos. Desejamos tornar a 
alegria contagiosa. Ligarmo-nos uns aos outros. Agir.
Ligamos saberes – artísticos, científicos, populares 

– modos de ver que se complementam e aumentam 
a compreensão da complexidade do mundo. Desar-
rumamos a cronologia e convocamos tempos, luga-
res e ideias diferentes para aqui e agora. 

Esta criação parte das histórias dos territó-
rios, com foco nos espaços de natureza e 
na forma como são ocupados pelos huma-
nos. Plantas autóctones, existentes ou que 

se encontram em vias de desaparecimento, serão 
ativadoras deste processo envolvendo saberes e 
conhecimentos de diferentes gerações e de grupos 
sociais diversos. Trata-se de um espetáculo que 
acontece em percurso, em que se caminha e se fala 
da ideia de caminhar na paisagem. Através das plan-
tas, e da sua existência no início do mundo como o 
conhecemos hoje, contam-se histórias que geram 
danças e celebrações. Este projeto, que junta artis-
tas profissionais e não profissionais, pretende colo-
car em conexão o humano com o não humano, subli-
nhando a ideia de que o humano tem que se adaptar 
à restante natureza e não necessariamente o contrá-
rio - como o progresso e a modernidade impõem. O 
presente revela que essa relação colonizadora do ser 
humano perante a natureza, de que faz parte, está 
esgotada, sendo que o local, sem perder a ligação ao 
global e ao universal, inspira outros contornos para 
modos de pensar e fazer.

Direção Artística Filipa Francisco 

Cocriação · Vila Nova de Cerveira Rui Mendonça, 
Pedro Santos e Sílvia Pinto Ferreira e elementos 
da comunidade: Alice Simões, Ana Maria Pintora, 
Cândido Malheiro, Carla Pinto, Cristina Malheiro 
Ribeiro, Eva Dantas, Francisco Martinez, Gabriel 
Simões, Isabel Martins, João Jesus, Raquel Martins, 
Sónia Almeida; Grupo de Sopros: Catarina Santos, 
Cátia Pires, Francisco Guerreiro, Luís Carlos 
Marrocos, Luís Marrocos, Maria Amélia Barros, 
Maria Ribeiro, Ricardo Esteves, Ricardo Silva, 
Romeu Santos, Sara Barros; Coro: Ana Cunha, Ana 
Paula Serra, António Cunha, Cíntia Pereira, Dalila 
Malheiro, Fernanda Castro, Fernando Dantas, 
Hipomenia Cunha, Ilda Vilarinho, Jorge Cunha, 
Julieta Leal, Manuel Barros, Manuel Esmeriz, 
Manuel Malheiro, Maria de Fátima Lopes, Olívia 
Araújo.

Cocriação · Melgaço  Cheila Pereira, Mariana 
Tengner Barros, Tiago Candal e elementos da 
comunidade: Emília Ferreira, Humberto Sousa, 
Irene Sousa, Joana Varela dos Santos, Joaquina 
Ferreira, José Pereira, Juliana Pires, Lídia Santos, 
Manuel Cruz, Maria do Amparo Táboas, Maria José 
Ribeiro, Olívia Lima
Figurinos Eloísa d̕Ascensão
Assistente de figurinos Gabriela Lima
Vídeo Tiago Pereira e Abel Andrade
Coprodução Comédias do Minho e Mundo em 
Reboliço

Classificação etária todos os públicos
Duração 75 min.



Com o espetáculo De volta às plantas, de Filipa Fran-
cisco (Mundo em Reboliço), mergulhamos no lugar 
para tratarmos de um assunto urgente e simultanea-
mente ancestral – a nossa relação com os outros ele-
mentos da natureza. Tomamos o mundo das plantas 
como metáfora. É na invisibilidade das ligações de 
cooperação que grande parte deste mundo acontece. 
É urgente cooperar. 
As Comédias do Minho devem a sua origem à coo-
peração entre cinco municípios e a sua existência, ao 
longo destes 20 anos, aos laços criados entre muitas 
pessoas. São também essas ligações de confiança 
que queremos celebrar. Assim, a comunidade está 
implicada na construção do espetáculo e com ela a 
alegria que nasce e se fortalece de estarmos juntos 
e de, juntos, dançarmos e cantarmos. 
São também convocados para o processo de cria-
ção saberes diversos: artísticos, populares e cien-
tíficos, que nos ajudam a uma visão e experiência 
caleidoscópica da realidade e uma aproximação à 
sua complexidade, porque o conhecimento faz-se 
de muitos saberes.
De volta às plantas é também uma forma de nos ligar-
mos ao mundo, à matéria, à experiência concreta e a 
algumas perguntas originais.
Voltamos à pergunta do filósofo Sócrates: 
“O que faz uma vida feliz?”
Este espetáculo talvez nos recorde que o Minho, 
como outros lugares, é uma promessa. 
O mundo do futuro parecer-se-á mais com o Minho 
(temos o otimismo como dever ético). Mais verde. 
Mais sustentado em relações de cooperação. Oxalá, 
nós humanos, continuemos a fazer parte dele e seja-
mos capazes de tomar o outro como uma promessa 
em vez de uma ameaça (o outro que também somos 
nós para o outro). O outro que pertence à comuni-
dade humana ou a outras comunidades com quem 
habitamos o planeta. 
Nós, animais, representamos apenas uns míseros 
0,3% da biomassa do planeta (Stefano Mancuso). 
É urgente o exercício da humildade. Da proximidade 
ao húmus, à terra. Desejamos, desejamos muito que 
assim seja.
De volta às plantas acontece, em Vila Nova de Cer-
veira e Melgaço, com dois grupos diferentes de pes-
soas dos respetivos municípios. Nos dois municípios, 
partiu-se de premissas comuns para a criação. O 
título do espetáculo é o mesmo, mas teremos dois 
espetáculos diferentes. Para além de serem construí-
dos por pessoas e histórias distintas, cada equipa é 
constituída por profissionais de áreas artísticas diver-
sas: teatro, dança e música. Do processo de criação 
do espetáculo, resultará ainda um documentário. 

A T E N Ç Ã O
Porque este é um ano especial, entre os meses 
de Maio e Junho, temos, nos municípios de 
Cerveira e Melgaço, o espetáculo De Volta às 
Plantas, de Filipa Francisco (Mundo em Reboliço), 
e em Monção, Valença e Paredes de Coura, 
o espetáculo Agamémnon, de Bruno Bravo 
(Primeiros Sintomas).

Magda Henriques
Direção Artística das Comédias do Minho

Tudo começou....
Tudo começou, com um convite e a minha curiosi-
dade por trabalhar nos territórios das Comédias do 
Minho. Depois, um livro, que por altura do convite, 
fazia parte das leituras de mesa de cabeceira, “A VIDA 
DAS PLANTAS”, de Emanuele Coccia e estas frases 
que pulsavam como seres vivos:

· 	 Se é às plantas que devemos perguntar o que é o 
mundo, será porque sāo elas que fazem o mundo.

· 	 O nosso mundo é um facto vegetal antes de ser 
um facto animal.

· 	 As plantas transformaram o mundo na realidade 
de um sopro. 

· 	 Nāo possuem māos para manipular o mundo e, 
contudo, ser-nos-ia difícil encontrar agentes mais 
hábeis na construção das formas.

· 	 Imaginar é tornar-se o que se imagina

— Emanuele Coccia

O que deu origem a uma série de improvisações 
como:
· 	 que perguntas gostaríamos de fazer às plantas 

sobre o mundo? 
· 	 Imaginar-se planta: como cresce, vive, movimenta, 

como comunica, que sons faz individualmente e 
coletivamente. 

· 	 Trazer a sua planta e falar da sua história e da sua 
história com ela (Imaginar um diálogo entre si e a 
planta)

· 	 Ir para a rua observar a natureza, plantas, folhas, 
árvores (no estúdio colocar isso no corpo)

Estas frases e estas improvisações eram urgentes 
e pertinentes porque, o convite das  Comédias do 
Minho era para a criação de uma peça com a comu-
nidade local, nos territórios de Melgaço e Cerveira, 
tendo como temática o próprio lugar. 
Ao visitar os espaços decidiu-se que o espetáculo seria 
realizado em percurso na paisagem, convocando diá-
logos desvalorizados entre o humano e não humano. 

O desenvolvimento de pesquisa centrada na vivên-
cia e relação das comunidades locais com a vida 
não humana desses dois lugares. Este projeto pre-

tende colocar em conexão o humano com o não 
humano sublinhando a ideia de que os humanos 
têm que se adaptar à natureza e não necessaria-
mente a ideia que suporta o progresso da moder-
nidade de que a natureza é que tem que se moldar 
aos princípios de desenvolvimento nessa lógica. O 
presente revela que essa relação colonizadora do 
ser humano perante a natureza está esgotada, sendo 
que o local, sem perder a ligação ao global e univer-
sal, é uma base central para definir outros contor-
nos para modos de pensar e fazer. 

— Hugo Cruz

Os trabalhos são como uma folha em branco, é pre-
ciso escrever a várias mãos para criar uma peça, 
dando a todos a possibilidade de viver vários papéis: 
criadores, cocriadores, pensadores, investigadores, 
bailarinos, atores, cantores, ativistas, profissionais e 
não profissionais das artes do espetáculo, que trocam 
experiências e perguntas. Formou-se uma equipa 
que joga com todas estas linguagens e que tem em 
comum o gosto pelo trabalho com diversas comuni-
dades, em lugares fora dos grandes centros urbanos. 
Mariana Tengner Barros, Pedro Santos, Sílvia Pinto 
Ferreira, Tiago Candal, Tiago Pereira, Abel Andrade, 
Eloísa d´Ascensão e, da equipa das Comédias do 
Minho, Rui Mendonça e Cheila Pereira 

Fazer da natureza e do cosmos os objetos privile-
giados do pensamento significava afirmar impli-
citamente que o pensamento só se torna filosofia 
quando se confronta com esses objetos. É face ao 
mundo e à natureza que o homem pode verdadei-
ramente pensar esta identificação entre o mundo e 
natureza, esta está longe de ser banal, é que natu-
reza designa, não o que precede atividade do espí-
rito humano, nem o que se opõe a cultura, mas o que 
permite que tudo possa nascer e tornar-se algo, o 
princípio e a força responsáveis pela transformação 
e pela génese de qualquer objeto, coisa, entidade, 
ou ideia que exista ou venha a existir. Identificar a 
natureza e o cosmos significa, antes de mais, fazer 
da natureza, não em princípio separado, mas aquilo 
que se exprime em tudo o que é. Pelo contrário, o 
mundo não é o conjunto lógico de todos os objetos, 
nem uma totalidade metafísica de seres, mas antes 
a força física que atravessa tudo o que se engendra 
e se transforma. Não há nenhuma separação entre a 
matéria e o material, a história e a física. Num plano 
mais microscópico, a planta é o que permite estar 
no mundo e, invertendo a perspetiva, tudo o que 
liga uma coisa ao mundo faz parte da sua natureza.

— Emanuele Coccia

Filipa Francisco
Diretora artística de De Volta às Plantas
Diretora da Associação Cultural Mundo em 
Reboliçocomediasdominho.com

facebook.com/comediasdominho
instagram.com/comediasminho

27 – 28 MAIO · 19:00
Vila nova  
de Cerveira 
Praia Fluvial da Lenta  

10 – 11 JUNHO · 19:00
Melgaço
Porta de Lamas de Mouro
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